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HSPECTUS Dfi GOEW
A crise ministerial ingleza torna

oportuna a referencia a alguns no­
vos e curiosos, aspectos da vida
social da Inglaterra, determinados
pela situação de guerra em que se
encontra.

Eis como os descreve uma inte­
ressante chronica de Londres, pu­
blicada ha dias no «Diário Nacio­
nais, de Lisboa :
x <-t.J

«Aqui, o amor ao fausto é uni- j
versai. As pessoas tnais exigentes
na alvura do pão inglez, celebre por
tal prenda, <m por tal defeito, se­
gundo dizem os homens de scien-
cia, são os mineiros. Numa fabrica
que todos os dias visito, as opera­
rias vão para o trabalho com cha- j
peus de plumas d’avestruz e com
casacos de pelles.

Ora esta guerra, que se distin­
gue de todas os outras guerras eu- ;
ropeias da historia moderna e eon- ,
lemporanea, por já não ser tão só- ’
inente um embale de exércitos
mas, revertendo a Inctas mais re­
motas, se apresentar como um due- ’
lo entre tribus, leva geitos de só
acabar com o completo exhauri- |
mento dos combatentes e de dar a
palma da victoria áquelle que por
mais tempo conseguir resistir. |

Apostada em vencei-a, custe o
que custar, a Grau-Bretanha alijai
sucessiva mente todos os preconcei- j
tos mais queridos da sua população.

Hontein, foi a introducção do ser- I
viço militar obrigatorio. Hoje tra- ;
ta-se de inculcar, á força, já que a ;
propaganda não bastou, preceitos i
de economia ao povo gastador.
A'manhã, será forçado, se preciso
for o ultimo reduclo, o da liberda- ’
de individual, e será mobilisada to- j
da a gente valida,homens emulheres, |
para o combale nas fileiras e para
o trabalho nas fabricas; nos campos
e nas dokas. Para se v«-r quanto é I
mister fazer economias e por onde i
ha a cortar, não é preciso rebuscar ;
estatísticas. Estou aqui ha seis an- i
nos balidos. Pois devo dizer com
verdade que nunca vi tanto luxo e
tamanho desperdício. Mais instrui -
da, a gente das classes dirigentes
acabou com bailes e recepções,
restringiu as despezas de vestuário,
de viagens e de tudo quanto cons-
titue o lado apparaloso da vida de
sociedade, mas o bom exemplo não
se generalisou.

Pelo contrario.
Auferindo salarios sem prece­

dentes (ha serralheiro ou estivador
que faz 8 a 10 libras por semana)
o operariado, a despeito de um au-
gmenlo de quasi 70 p. c. no custo
das cousas indispensáveis, não só 

se não priva como aproveita o bom |
vento para encher a vela e para se I
regalar com tudo quanto ha de '
bom e caro : em comes e bebes, |
principalmente, muito embora bas- |
tautes ramos de comercio como se- i
jatn os do mobiliário e da ourivesa­
ria, o tenham agora como novo e j
excellente freguez.

Nas classes burguezas, só certas
profissões liberaes. como a advoca­
cia e a architpetura, e artísticas, :
comoo professorado de musica, de ■
pintura e de esculplura, leem sof- |
frido diminuição de proventos. To­
dos quantos se, oceupam de finan­
ças, wde industrias manufactureiras
e de cotnmercio ganham muitissi- I
mo mais, tanto os patrões, qne só
de imposto novo sobre lucros exce- j
pcionaes causados pela guerra es- i
tão pagando ao Estado bons 20 e |
tantos mil contos por semana, como
os empregados que tnez a mez, á
medida que rareiam os homens va­
lidos, exigem e recebem auginentos
de ordenado. O reflexo d’esses ga­
nhos anormaes é fácil de notar. As
lojas estão, como nunca, cheias de
compradores; os thealros, replectos
de espectadores; nos restaurantes,
só encommendando tneza se conse­
gue logar. Os menus d’este tempo
de guerra, na quantidade o no pre­
ço dos pratos, desbancam tudo
quanto até agora eu vira. O Carllon
apresenta noventa pratos diversos.
alguns dos quaes estão marcados 14
shtlltngs. O Savoy offerece 27 sopas e
23.grelhados—afóra tudo o mais. O
Piccadilly ostenta 29 differentes do­
ses de vegetaes e 18 de doces para
sobremeza, além de infinita varie­
dade de pastellaria. Poderá obje-
clar-se que isto se passa em Lon­
dres. Mas o eslomago de Londres I
só á sua conta consome a sexta par­
le dos comestíveis produzidos ou
importados em lodo o paiz e, além
d isso, das províncias veem infor­
mações condizentes.

O pouco que acabei <le referir
mostra sobejameote a real necessi­
dade que ha-de se pôr cobro a ta­
manho desperdício.»

Gomprehende-se que uma tal si­
tuação preocupe devéras os homens
de Estado da Inglaterra, dispondo-
se^ os ministros, antes de declarar-se
a crise, a emprehenderem por todo
o Reino Unido excursões em que se
realisassem meetings a favor da guer­
ra e para combaterem a corrente
pacifista. Simultaneamente empre-
gar-se-hiam medidas repressivas
contra esse fausto das classes popu­
lares que irrita o exercito, a alta
sociedade brilannica, tão cruelmen-
le experimentada na guerra, e to­
dos aquelles cujos entes queridos se
leem balido e morrido heroicamen­
te pela grandeza e pelo poder da
Inglaterra.

PHOPfiGflNDfl DE PORTUGRL
A sua expansão no Brazil

Tetn colhido os melhores resul­
tados a propaganda que ha tempos
vem sendo feita no Brazil em fa­
vor da Sociedade «Propaganda de
Portugal». O numero de socios ins-
criptos é já muito avultado, sendo
também muitas as casas commer-
ciaes que tem concedido bonus aos
socios inscriptos. E caso para se
registar com prazer, o excedente
acolhimento que a vulgarisação que
a «Piopaganda de Portugal», tem
oblido entre os nossos compatrio­
tas que vivem no Brazil, os quaes
provam, por este modo, quanto,
vivendo longe, a ella ficam sempre
ligados por laços que jamais se qué-
bratn e que não perdem nenhum
ensejo de estreitar. A lista das ca­
sas commerciais brazileiras que
concedem bonus aos socios da Pro­
paganda é a seguinte :

Guido Panella. 25 p. c. nas en­
tradas do cinema Andaraby; A. M.
Videira, 15 p. c. em alfaiateria; Jo­
sé Osorio, 5 p. c. em todos os arti­
gos de alfaiateria; Anloriio Mouli-
nhu. 10 p. c. em chapelaria; Anto-
nio Rodrigues das Neves, 5 p. c.
em comestíveis e fructas; Vascon-
cellos Castro & G.“. 5 p. c. em
confeeções e modas; F. Jorge de
Oliveira & G.* 2 p. c. em couros;
Alfredo d’Oliveira Santos, 10 p. c.
em jnalheria; Annibal dos Santos,
10 p. c. em gravalaria; Grassy &
Santos, 10 p. c. em joalharia; An-
mbal dos Santos Aguiar, 5 p. c.
em lacticinios; A. Ramada. 10 p.
c. em louças, ferramentas, etc.;
Joaquim Gomes Cardoso, 10 p. c.
em inachinas de coser; Francisco
Garlos da Fonseca, 5 p. c. em mo­
das para senhoras; Madame Guima­
rães, 10 p. c. em modas para se­
nhoras; João Lopes, 5 p. c. em ar­
tigos de perfumaria; Irmão Correi»,
5 p. c. em tabacaria e artigos para
fumar; Jayme Martins da Moita, 5
p. c. em artigos para homens, fa­
zendas, calçado, etc.; Queiroz e
Teixeira, 10 p. c. em alfaiateria;
Santos Martins & C.* 5 e 10 p. c.
em colchoaria e funeraria; Guima­
rães & Vianna, 5 p. c. em livraria;
R. G«mpos & C.a. 3 p. c. em mer­
cearia.

Alem d estas vantagens, no paiz
também foram obtidas as seguintes
que são de bastante importância:

Ein Loanda, 10 p. c. sobre o
preço das entradas aos sabados no
Salão Cinematográfico,- Em Gou­
veia, Arnaldo Hortas, 5 p. sobre
a tabela dos preços dos autoinoveis
entre a estação de Gouveia e Serra
da Eslrelia, e nas horas de espera,
serão contadas a §30; No Porto,
Moreira da Costa, 10 p. c. sobre

livraria; Luciano Dias, de Vizeu 20
p. c. sobre as entradas ás quintas
feiras no cinema «Thenlro Viriato»;

I Augusto A. de Figueiredo, de Vi-
I zeu. 5 p. c. em confeitaria e paste­

laria; Armando Mello, de Vizeu, 3
p. c. em relojoaria; e D. Adelaide

i de Almeida «St C.*, 5 p. c. em arti­
gos regionaes, rendas de Peniche,

’ Villa do Conde, bordados, e mobí­
lias de Evora.

Regras da plantação das
arvoresi •. ' ■

Quando fe trata de fazer ntna
plantação de arvores, devemos ter
em vista três còiidições principacs
para conseguir bom resultado :

1,°  Epocha favoravel par» a plan­
tação;

2.*  Preparação da arvore antes
de a plantar:

3.a Maneira de plantar a arvore.
A preparação precursora da plan­

tação de uma arvore consiste em
cortar com uma navalha bem afia­
da a extremidade das raizes qne se
tenham rompido no acto da des-
plantação, e sob pretexto algum
nada mais se lhe corta, sob pena
de nos dispôrmos a que a arvore
deixe de pegar. Quanto ao tronco,
devemos deixar-lhe um certo nu­
mero de ramos proporcional ao das
raizes, com <■ nnico fim de resta­
belecer o equilibrio entre estas
duas partes,

A pratica usada em muitas par­
tes de cortar ao transplantar uma
arvore, uma paile do seu tronco
propriamente dito é perniciosa e só
a ella se deverá resignar o culiiva-

I dor quando, no acto da transplan­
tação, as raizes sofliei. m tanto que

1 ainda mesmo, curtando á arvore
i todos os ramos, não seja possjvel

restabelecer o equilíbrio; e. neste
caso, melhor setá deixar de plan-
tal-as, porque é de presumir que
ella m orra ou fique rachitica.

As arvores resinosas (coníferas)
não estão sujeitas a estas regras e
de vem ser plantadas sem lhe to­
carmos no tronco nem nos ramos
e raizes.

Quando se procede á plantsção.
devemes ter em vista a orientação
das arvores, a profundidade a que
devem mergulhar as suas raizes e a

I disposição em que devem solloear-
í se as diversas camadas de terra ex­
tra hida das covas.

Pelo que diz respeito á orientação
das arvores é sempre ulil collocal-

! as na posição que tinham antes da
I transplantação, isto é, voltar-se •
1 para o norte e para o sul os lados
| da arvore que, no viveiro respeeli-
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ramente olhavam para estes pontos
cardinaes.

Se assim se não praticar, resulta­
rá que, pelo facto tie achar-se ex­
posta ao sul uma arvore primitiva-
mente exposta ao norte, a sua cas-
ca, endurecendo-se muito mais !
promptamente, prejudicará o cres- '
cimento d*aquelle lado do tronco.

A profundidade a que as raizes '
das arvores teein de ser enterradas,
deve ser graduada de maneira que,
ao passo que recebam a influencia
do ar, não sejam expostas ao incon­
veniente da falta de humidade.

Para se obter este duplo resulta- I
do, deverá 0 collo da raiz estar çòl-
locado um nivel de dez centímetros, i
termo médio, inferior á superfície
do solo. Esta profundidade poderá
duplicar se o sido fôr demasiado
compacto: e quando qs terras forem
excessivamente húmidas ou expos­
tas a inundações periódicas, é ii>- 1
dispensável dispôr as raizes n’um
montículo de terra levantado para
esse effeilo a alguns centímetros da
superfície.

Para encher a cova, lança-se lhe j
em primeiro lugar no fundo uma |
certa quantidade de terra tirada da
superfície; sobre esta camada de
terra collocam-se cuidadosamente
as raizes da arvore, as quaes se co­
brem com terra tirada do meio da
cova, cobrindo-se por fim esta ca­
mada com a terra sahida do fundo
da cova. D este modo resulta que a
terra mais fértil, que estava á su­
perfície, se acha em contacto im-
mediato com as ráizes, e que a
mais inferior, exlrahida do fundo
da cova, fica á superfície, onde ne­
cessariamente será melhorada por
effeilo das influencias atmosféricas.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Hagistratura Judicial

O juiz de direito sr. dr. Adriano
J. Fernandes, que durante alguns
annos exerceu o lugar de delegado
em Villa Verde, foi transL rido a
requerimento seu, da comarca de
Mertola para a de Mesão Frio.

A sociedade

Encontra-se entre nó«, em goso
de licença, o brioso offii-tal d’infan-
taria 35, sr. Manoel Henrique de
Faria, que fez parle da brigadada
estacionada em Tancos.

FOLHETIM

Maria do Céo

{Continuação)

Pelo caminho encontraram um rapazi­
to quasi da idade de Joãozinho; mas
muito fraco, que a custo sustinha sobre
o dorso um feixe de lenha que levava
para vender na aldeia próxima, costume
este n'algumas terras do Alemtejo.

Joãozinho correu a auxiliar o pobre­
zinho, e, reparando nas suas roupas es­
farrapadas, disse-lhe:

—Vou pedir a minha mãe que te dê
um fato usado dos meus. Amanhã vae
lá a casa.

O pequeno agradeceu e tomou o ca­
minho da aldeia. Mas adeante encon­
traram um pobre octogenário quasi ce­
go, que se tinha perdido no caminho.

*
Tem estado em Villa Verde o sr.

D. José de Castro Lemos, proprie­
tário da casa do Covo, e irmão do
digno delegado do P. da Republica,
sr. dr. Sebastião de Castro Lemos.

Boletim judicial

Distribuição do expediente m' tri­
bunal d’esta comarca :

7 de dezembro:
Civel — Acção de pequenas divi­

das requerida por Manoel José Pe­
reira, contra Antonio Joaquim -Je
Oliveira, da freguezia de Moure.

Ao 2.* oficio—Tellas.

FaUlecimeatos
Na manhã d'hontem, fomos do-

lorosamenle surprehendidos com a
noticia do falleciinento do nosso
amigo e intelligente aspirante de
finanças d’este concelho, sr. Ar­
naldo Augusto de Faria, ocorrido
na vespera,sexta -feira, pelas 8 ho-
r as da noile.

Havia cerca de dois mezes que se
conservava de cama, e desde ha
mais tempo que a doença o acabru­
nhara, fazendo-lhe perder aquella
vivacidade e agudeza de espirito,
que costumavam resallar das suas
conversas de lodos os dias.

Funcciouario distintíssimo, oc-
cullava lambem, sob um feitio ás
vezes brusco, apreciáveis qualida­
des de dedicação e amisade.

Na hora ultima, não quiz Deus
privai-o da consolação de ter per­
lo de si o filho a quem tanto estre­
mecia, e que ainda havia poucos
dias chegara a esta povoação.

O saudoso exlincto era pao das
sr.” D. Guiomar e D. Cassilda Fa­
ria. e do dislinclo alferes d’infanta-
ria, sr. Manoel Henrique de Faria,
irmão do nosso amigo sr. Francisco
Faria, e cunhado dos egualmente
nossos amigos srs. Gaspar, Alberto
e Arlbur Guimarães.

A ioda a familia enluctada, e em
especial ao filho e irmão do finado,
apresentamos a commovida expres­
são do nosso muito pesar.

•
Tombem falleceu, em avançada

i edade. a sr? Luzia dos Santos, ca­
sada coin o sr. João dosSintos, a
qual teve, durante muitos annos,
taberna no Campo da Feira, d’esta
povoação.

Os nossos pesames.

Preo dos cereaes
No mercado que se realisou

’ em Villa Verde, os generos
laram pelos preços segui ntes :

, Milho branco . . 16',882
: Dito araarello ....
! Milho alvo..........................
Centeio.................................
Feijão branco ....

j'Batatas.................................
Ovos, 6 por .....

hontem
regula-

5800
<5780

15200
15000
15700
5900

150

Xoíicias diversas

Nos termos da lei 543.° que per-
I mite os exames do 1.°e do 2.° grau,
i fora das epochãs legaes, aos adul-
i tos do sexo feminino com mais de
i 18 annos e aos do sexo masculino,
; que hajam satisfeito ao disposto na

lei do recrutamento militar, vão
aparecendo vários pretendentes, que.
carecem dos mesmos exames para

| o desempenho de vqrios cargos.
I Estes leem de colar no seu re­

querimento selos fiseaes na impor­
tância da propina e leem de depo-

1 sitar na inspecçào escolar 3$50 pa­
ra as despezas dos exames.

Foi publicada a lei prorogando as
funeções e allribuiçõus dos actuaes
corpos administrativos até que to­
mem posse outros devidameme elei­
tos.

As eleições far-sr-hão á tempo
de poderem os novos eleitos tomar
posse até 1 de julho de 191 7.

*
Foi prorogado por mais 8 mezes

o decreto n.° 2497, que obriga ao
recenseamento todos os indivíduos,
que, por qualquer motivo, não te­
nham sido recenseados para o ser­
viço militar no tempo competente.

*
Cedendo aos rogos do Papa, o

governo alleinão ordenou a repa­
triação de 20.000 deportados das
províncias francezas. A repatria­
ção, que começou a 4 de dezem­
bro, terminará antes do Natal.

•
Na camara dos communs da In-

I glaterra, respondendo a uma per-
I gunta, o sr. Mackenna, ministro
| das finanças, disse que éffectivá-
i inente a Gran-Brelanha se compro-
' metteu a dar a Portugal um auxi-
■ lio financeiro, mas seria contrario
1 ao interesse publico dar a conhecer
' n’este momento a importância e

fôrma d esse concurso financeiro.

Joãozinho deu-lhe a mão e guiou-o '
para o caminho direito.

Depois juntando-se á sua companhei­
ra disse-lhe:

—Os pobrezinhos são bem infelizes.
O Antonio, o pequeno que encontramos i
ha pouco com o feixe de lenha tem '
muitos irmãozinhos, o pae morreu e a
mãe está doente, e o Antonio, coitadito,
vae vender a lenha para comprar pào
para a mãe! O velhote, quasi cego,
perdeu todos os seus parentes, e agora
pede esmola para se sustentar, e oiço ■
dizer lá em casa que o pão está muito I
caro, este anno. Como se poderiam re- ,
mediar estes males, prima Bia ?

E, sem esperar a resposta da joven I
continuou :

—Também ouvi dizer que o Joaquim, i
filho da nossa vizinha Joanna, para es- |
tudar, no inverno, e como o padrasto |
não quer que se gaste azeite nem pe- I
trolêo com luzes para o rapaz estudar, i
o Joaquim acende cortiças u á luz d’es- I
se lume é que estuda! Pobre rapaz! !

Mas elles tem uma casa como a nossa e
gados como nós: para que será tão mau
o padrasto do Joaquim que lhe não quer
dar luz para estudar?! Sê fosse pobre,
vá; mas assim, não entendo.

Maria do Céo respondeu lhe :
—Meu querido Joãozinho. Todos te­

mos de soffrer neste mundo. Uns pelas
necessidades e agruras da vida, outros,
pela força do destino. Mais tardo com-
prehenderás tudo. Agora és muito pe­
queno ainda para isso.

Andando sempre, estavam em frente
da casa de habitação dos paes de João­
zinho, e este, deixando a mão da soa
companheira, foi correndo puxar pelo
avental branco que uma robusta mulher
de meia idade, tinha na frente e per­
guntou :

-Então fez-me o merendeiro, minha
avó ?

—Sim, filho, lhe respondeu a boa
mulher que tirava do forno uma porção
de bello pão de trigo muito louro, para
um tabuleiro que uma criada punha á
cabeça e conduzia para casa.

De Fernando Costa : .

Ouvi alguém dizer : O amor mata
Tortura e delicera o coração;
Prende, seduz, captiva e arrebata. ..
P ra ir tombar no valle da Illusão.

E mais ouvi que a agua da cascata
Aqui beija um rochedo, alem um vão,
Sempre fulgindo a sua côr de prata,
Dos poetas falando á Inspiração.

Fiquei a meditar, em conjecturas,
Encadeando, emfim, idéias mil,
Vendo no sexo bello apenas puras

Divas, amor’8 d'encant<> juvenil. ..
Quasi esquecendo certas desventuras
No peito meu gravadas a buril.

S uplcmentfo de IHodas «ft Bor­
dados do Neculo

Sendo esle jornal unico no paiz. e sen­
do muito ulil a iodas as senhoras porlu-
guezas, do quo é prova o seu enorme exi­
lo de venda, pois lhes dã por 20 reis se-
manaes a matéria que em jornaes france-
zes da especialidade lhes custaria muito
dinheiro; lendo, de mais, os serviços mon­
tados por fórma que responde 'imediata­
mente a qualquer pergunta que lhe façam
as suas leitoras e encarregando-se.até, pe­
lo seu serviço especial de encomendas, em
lhes tratar na capital de tudo quanto elas
precisem na província, são evidentes, as
vantagens que resultam da sua assignaturat

A administração é em Lisboa, na rua
do Século n.° 43.

Historia da guerra europeia

Recebemos o tomo n.° 30, d’esta pu­
blicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil­
mente elaborada tuas também pelo re­
lativo luxo da edição. O tomo que te­
mos presente; além de uma linda capa
a cores, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de 1 a 31 de mar
ço de 1916 as seguintes gravuras:

Vista panoramica da cidade de Bg-
gdad; Órfãos seryios chegados a Marse­
lha e dirigindo-se do cais do desembar­
que para o local do alojamento proviso-
rio; Destroços causados pelas borâbas
dos zeppelins em Londres; Uma casa
que ao derruir fez 10 vitimas.

Não se póde exigir mais, e é muito de
louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Os pedidos, acompanhados da impor­

tância em vale ou selos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Cabe aqui dizer que. no Alemtejo e
parte da Estréinadura baixa, todas as
casas de campo têm um forno junto da
casa da habitação.

Entremos com Joãozinho e a sua
companheira em casa dos lavradores.

A dona da casa acaba de banhar n'u-
ma especie de tina de cortiça a sua fi-
Ibinha de mezes, quo limpa a uma alva
toalha de linho caseiro. Veste a creança
e amamenta-a.

Maria do Céo e Joãozinho fazem fes­
tas á creança tomando-a dos braços da
mãe.

Em seguida, esta, vae buscar um»
pequena meza que coloca em frente do.s
dois recemchegados. Cobre-a com um
grande guardanapo e põe sobre estes
um prato com queijo muito fresco, sa­
borosíssimo pão molle, presunto, assu-
car e fructas. Joãozinho faz as honras
da mesa a Maria do Céo, esforçando-se
por a alegrar e obrigar a tomar 'alimen­
to.

í (Continua.)



FOLHA l)i: VILLA VERDE

Agenda de Algibeira para 1917
(Edição Gonçalves)

E' a melhor publicação que no genero se
faz em todo o paiz.

10.° ano de publijaçâJ—Preço 20 cent.

Sumario : Informações judiciais, admi­
nistrativas, finanças, camarárias, Divisão
distrital continental, ilhas e colonias, juízes
de paz, juntas de paroquia; conservató­
rias, administrações; contribuições: Predial
Juros, Suntuaria de Registo, etc.

Area e população du Itepublica Portu-
gueza.

Descrição histórica das cidades, monu­
mentos e brazões.

Seguida de indicações dos preços das 

viagens em Caminho de Ferro, passagens
nos vapores para as Ilhas, África Oriental
e Ocidental, diligencias, correios, hotéis,
etc.

Situação dos corpos do exercito, grupos
de artilharia, quartéis generaes, etc.

Estatística das nações da Europa, Asia,
África e America.

Populações e quilómetros quadrados das
cinco parles do mundo, religiões, línguas
adoptadas nos diversos paizes, superfícies.
importações, exportações, exercito» em
tempo de paz e em pé de guerra, capi­
tais. — Moedas legãis e sua euuivalencia
em moeda portugjeza ao par. —Legações e
Consulados em Lisboa •• Porto, etc.

Automobilismo : Distancias quilomé­
tricas e tabela de preço do quilómetro a

12, 14, 15 e 20 centavos. — Feiras e
mercados — Feriados em 186 localidades.
— Localidades onde so comunica lelefoni-
c <mente com Lisboa — Fôrma de descre­
ver a nova ortografia e a nova moeda.
Lei do Inquilinato: Proteção ao inquilina­
to durante o tempo da aclual guerra. Ar-

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto

Agencias de navegação—Balancetes dos
mezes — Cabines publicas — Caixa Eco­
nómica Poslal=Calculo comercial— Câm­
bios a praso—Casas bancarias — Correios
e telégrafos — Direito de testar — Eleva­
dores—Encomendas postaes — Equivalên­
cias de medidas—Excursões — Fôrma de
ftuidir um tonel-Imposto do selo— Infor­
mações uteis de Lisboa e Porto — Inslru- 

cção niilitar preparatória — Memoranduns
para 365 dias— Moedas em que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.—D qne
se deve visitar em Lisboa e Porto—Pra­
ça de touros —Preços de passaportes- Re­
crutamento militar (laxa) —Tabelas de cam­
bio entre Inglaterra, Portugal e Brazil —
Taxa de assistência—Taxa sanitaria Te­
legrafia = Taens de praça e automóveis
em Lisboa e Porto—Via fluvial etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão ulil hvrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as Agen das teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — R i

JoMundo, 14—Lisboa.

Colégio Dublin
PARA MENINAS INTERNAS

<^ituatlo num optimo local a 5 quilóme­
tros <le Braga, recomenda-se este colégio pela
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente compelenlíssirno.

Todas as alunas submetidas a exame' nos
anos leclivos de 19li a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a dirictora
§ Telefone, n.» 279 María 30íé

01 Braga—Prado.

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde

Arrematação
2911]\JO <jja vjn£e e

quatro do corrente inez
de dezembro, pelas 11
horas, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca de Vila Verde,
por força da execução
por selos e custas que
o Ministério Publico,
move contia os exe­
cutados Antonio José
Pereira, auzente em
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil e mulher Maria Ro­
sa Alves, da freguezia
de Gondomar, entram
em praça e serão en­
tregues a quem maior
lanço oferecer acima
da sua avaliação os
generos e bens de raiz
abaixo indicados per­
tencentes e penhorados
aos mesmos executa­
dos, a saber:

CIENEROM

337 litros, 640 mili
litros de milho branco
em espigas, correspon­
dentes a 20 alqueires
da antiga medida, ava­
liados na quantia de
16000 escudos.

RAIZ

3|8 partes do cam­
po da Vessada, para
o lado do norte, devi­
damente demarcadas, a
que dão o nome de
Campo de Gaspar, de
lavradio, com agua de
lima e rega que por
direito lhe pertence e
com servidão de bois
carro, sita no sitio da
Vessada, da freguezia
de Gondomar, avalia­
das na quantia de es­
cudos 304000.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos ditos
executados para que­
rendo, deduzirem os
seus direitos dentro do
praso legal.

Verifiquei a exacti-
<lão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

0 escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.

Comarca de
Vila Verde

Arrematação

dia 10 do pro-
ximo dezembro por 11
horas, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca, por deliberação
do conselho de família
e interessados, no in­
ventario orphanalogico
por obito de João Lei­
tão da Cunha, viuvo e
morador que foi na
freguezia de Oleiros,

entram em praça para
serem arrematados por
quem maior lanço ofe­
recer, os seguintes pré­
dios: Praso composto
das seguintes glebas ;
a) Talho da Cancela;
b) Talho de Brandêlo,
ambas sitas no sitio 

da Veiga; Campo - do
Ribeiro ou Pomar, no
sitio da Ribeira, todas
de lavradio e da dita
freguezia; e d) Leira
de mato nas Aguélas,
sita em S. Gens, fre­
guezia de CabanelaS,=
foreiro aos Viscondes
do A meai com o 1'ôro
anual de 250 litros 320
mililitros de centeio e
milhão e 6000 em di­
nheiro, e á Misericór­
dia de Braga com o
de 91 litros 784 mi­
lilitros, no valor de
699060; e praso com­
posto de 5 glebas, In­
flas denominadas Lei­
ras de mato em Bal-
tar, limites das íregue-
zias de Aliães e Olei­
ros, foreiro á dita Mi­
sericórdia com o foro
de 135 litros 056 mi­
lilitros de meado, 1 ga­
linha e um cantaro «le
barro, todas no valor.
deduzido o foro, de
59004, ficando toda a
contribuição de regis­
to por conta de quem
a arrematar.

Pelo presente são
cit idos quaisquer cré-
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos.

Vila Verde 20 de
novembro de 1916.f

Verifiquei a exacti-
dã<>,—O juiz de direi­
to. Carvalho Braga.

O escrivão do 3 o
oficio, Augusto Feio
Soares d’Azevedo.

Manual dos Processos
- DA —

Competência dos Juízes de Paz

Preço 25 cent. Pedidos á ,
Tipographia Gonçalves 12, j
Rua do Mundo, 14 —Lisboa. |

í MlND IDO BACELAR
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

ISígiptie e Ferapeuliea
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediàtria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares,.com as Mães

(Antes, durante e depois do p:irto)
E

SOCORKOS AS CdEANÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E

ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

A’ venda na Livraria Es­
colar de Cruz & C.*. de
Braga, e nas demais livra­
rias do paiz.

COLLÉCÇÃO SELECTA
Obras primas da ilttcratura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illus Irado
com bellas Wfrhromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs. Aodié Theunel.
Aris Niooulin. Emilio Zola.
Naco de SantAnna Almeida

Garrelt.
A Menina de Kergant, Ocla­

vio Feuillel.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla. Oclavio

Feuillele.
As duas flòres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vaseoncello».
André Cornelis, Pãulo Itour-

gel.
Phebus MoniZ, Oliveira Mar­

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda. Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrelt.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Olmel.

Sombras e Luz, Bernardin0
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Oamors, Oclavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d um rapaz pobre.

Oclavio Feuillel.
A rua escura, Antonio Coelho

Louza la.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohne’t.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Ga t reli.
A mantilha de Beatriz, P-

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EM PREZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregia) 23—LISBOA

O o DE OUTUBRO
A RUVOLUÇÃO PORTUGUIÍZA

Por JORGE D ABREU
Um vol. de 208 paginas illuslrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, (1'esla B1BLIOTI1ECA HISTÓRICA
— Revolução Fruoceza || 111 e IV—Revolução Porlugueza

V — Revolução Uespanbola
Cada vol. broch. 900 reis || 300 reis enc. em percalina

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.



FOLHA DE VILLA VERDE

BELEM & C.* SUCCESSORZS

Casa editorada estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLIC/CÃO

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

Segredos do Coração
E' esle o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á pennii do illuslre c muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vautajosamente conhecido no nos­
so meio btlcrario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém constantemenle o em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecbo está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n'elie
descriplas, se succedcm eslreilamenle ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A emprezn, aproveitando e-le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe lem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal do 80 paginas (10 folhas) 1OO róis.
Caderneta semanal de 16 » (2 ») 80 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes no fim de d’esta
pen"ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos hisloricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das familias luso brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto reportório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-se lam-
hem das cutas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Ped'dos a s-np 200 *

Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O II T 0 =

Encjclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrueção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO

' Esta revista, que continúa sn-
hindo regularmenle um excellcnteAS DUAS MÃES

por EMILE KÍCUEBOVRG

Publicou-se já ha annos esle admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmO entro os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer o- numerosos e reiterados pe­
didos, que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho do Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a mnrqueza de Coulange, porque tem lilho e não é mãe. e outra,
Gahriella Liennrd, porque é mãe e não lem filho 1

E em volta d*esta lucta, quanta- intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade I...

Caderneta semanal do 2 folhas de 8 paginas. . 80 réis
Tomo mensal /de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande eslamjia, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’asstgnatur^s—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite-
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriplorio de Be-
lem & C.a Succ., casa editora de estampas e álbuns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es autbores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'esta casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia Fsla de outros romances por assignalura perma
«ale eom direites brindes

numero mensal de 80 paginas,
proíusamcnte illnslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
speCimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa._

BELEM $ C.R Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPEBHBIOS
(Loucura de mãe)

! Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusarnenle
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi-

I na e repleta das inais im-
i pressionanles scenas, tão
I commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia-

i das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO', A
MARTYR e outras, publica-

. das pela mesma casa edil o-
ra.

Hecehem-se assignaturas
no escriplorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro,Praça da Alegria, 93.

BELEM & C." SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 1G — Lisboa

Casa editora de estampas e »lbuuscoth vistas de Portugal,
e do romances illustrados dos melhores autores

. NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças (TAinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças dAmor, começou es
I te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mai.» um no

vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mal
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno

i de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar

rações de detalhe suecedem -se sem internimpção no roman< e Win
gan"as d lmor, pondo em relevo não só a vida da sociedade

\ elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho hllera.io, e é em volta d’elles que se desenrolam

: as vinganças d .Ainor, indicadas no seu titulo.
Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses

, episodios, tão estreita e habilmente ligndos entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces-

j sariamente despertar no coração dos nossos leitores.
Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da pulili-

i cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças d’Amor. será profusamente illustrada. foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais cod-
eitundos artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
l.a—Dois anjos sem lar 4.*—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar | 5."—Aurora da Felicidade
2.*  - Os saltimbancos. | 6?—O passado

7.’—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravura

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no flm da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represen­
tando a vista gerai da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito a

lindos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de À. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémboiirg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POR
A. CONTRERAS

! Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-
lein & C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

I Em 7 partes se acha dividido esle exlraordinnrio romance:

1,* parlo ínnocente e Marlyr || 4 * parle A Loucura d’nma paixã
! 2.* » Os dramas do Coração. íj 5.* » A Caminho do Mal.

3.*  » Da Ambição ao Crime. || 6 * • A Chave do Enygma.
7.“ parte Expiação de Màe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 réis
Tomo mensal de ... . 80 • 400 »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no flm desta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1.’ caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, 'e

recebem-se assignaturas tanto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta aasa envia psta de outros romancesjpor assignalura perm ana
lo e com direito a brindes.


